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' ■ ,, • h, como (gov-imo é /nem • coberrsi*. de gelo.sgui <>s cos^a^os, j O partido progressista está 

' Pedimos aos nossos es- ' P<^0 e qi«e'n íanjii, ordf»on á sooi a Sibéria ô se:)! ^ihiliscas. unido e fórte c de mãos dadas 

tlrnaveis assirnuudcs 1 W ( ^"«sidençia,da amara qu» itopi- K'pma Eosskospaoiai, orca- : com o partido republicano para a 
/. f' '•' ■ ■■' lauto, i-disae, os c^p^taps da aiposiipio. da para'nt Ha vegetar o Cezarisaio defeza da tribuna parlamentar. 

a (sit COnGÇhkngomo dos tle fó- {'e .biliar. E, .,-íonsei<V-ur representado pelo: actual go vento De tido" is to pôde sair algu- 

/'«, e he. a assim aos do Brazil ^ez" ^állueoido de cie tem sido qn v* tudo quer, tudo. pôde, tudo ^ ma.cousa grave e. seria. 
sempre apenas :okia«o do partido sii i i ; i, e não admitce replicas. A historia de Carlos X deve 

""" —.pôr um., di- \s ••Artes iorr/o-s •. oomo já servir de. Uçtuj aos governos, Oy.a- 
.co_a dos marechues : sabem. Estamos em plena dieta- lá, que, dentro de pouco tempo o 

f/o/$ 'sfazer a importância L''' c dura. As seenas desastrosas do dia monte não venha a dar a. luís áó 

nas assi/natun 

'terminou em novembr 

do. ueeeu ao qi 

Pa/nmne />o»í ~ ^^ora lha quizessem i.npiugãr lhantempnte. \é o que se requer, é do que se ca- 
. - ' ' ',6> cJwe nã0 como tal. O, eur. Beirão portou-se à al- {rece absolutamente. 

'CLvarão de attender O nosso a agit:\,,jnJ O tumulto ores- kura de'chefe da minoria ua ca- E' idcatas occasiòei qué nos 

pedido, considerando as enor- ! ceram enor . ^ promettiam mara baixft, e o governo entendeu {lembram, com saudade, os Rodrv- 
inp& ///./t;,, , í «ào acabar,„noi., quo sendo impossível manter a or- gos, os Duques de Palmella e de m - ^ddades com quelu- \ e o ^ ^ ^8. dera n>el,f\ grave assoitíblêa, Loulé, os marquezes de Sá, os 

' ".í uma empresa jorualistí- 011 deixa ca!n.aras èòce-ipi oa P1"'2 08 "ieputadoaj-o andar, e man-. Fontes, os Aguiares, e tantos ou- 

ca, que nõo tem outro j recur- f!^har
;^«r pâi« s^unda," 

sos álem dás assi/nafuras eJi,Çez bem. í** ,n,.u. 

aljuns annunciòs judiciaes. 

doB-os comer no seio das famílias tros. 
x., i...,, iZ. -.i , ' irij.Ldeiraa.natalícias. Tiveram Precisávamos cá tanto deiles! cz nem, lez unnto bem! sori r. • , : v - ■ u 
e importa que estejam to- runte | bm como o paosmho para a 
-s cortes V j.® "ps meaeg, em Lisboa, ré- bocoa! 

" a03 vatnos lares, a seus —A familia real vae breve- 

.c 
■ITZâÂ dildíeii 

T&fctrj 

Qiii 'lembAvn1, n-iri llf n 0' ^ qwdoi 0 parentes. mente para Villa Viçosa. 
áÍ n P,U'l 1,10 e^lr A ^ ^ leve, até á Effectivameáte os gantos da 

I IK 
Ir^^Ríe importa 

^ •'í^n "-ua icve, ate a lonectiv 

nó .. r , 4 'T ^ I10Va íl!
i
>erUll ;l ^ Parlamento. tapada preci no pai lamento í _ Ahstenho-uie de fucer com- dos. ■ecisavam ser desvasta- 

i "r toç 
i . •ouxe-nos, ha dias, o teie- 

jraphd es a noticia, que, nos nào 
idmirou porque já chegamos a um 
pouto em que cousa algdfea', por 
mais extraordinária que seja, nos 
pôde causar espanto. 

Domais, achai: 
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Foivdisidh ' í Un' -K "■unos sobre o acto violento —Por acaso, lômos ha dias 

k por sete | ^^rn0' 1 , ^ TTr ^ doS 

4 uL*» ser pel.is oSÍL, I 0 ^ «?. ^ , 
iscmtantes dilectos da naçãoV .'eria a opposic-w »■ , " - • admuavi,. corno aq..cllo8 
Ode imnnrtn o... ^ , i i ' t^cticado nionarchas comprehenderam que .que impoifca que um povo actOs de taj ordem que lustiGca; , u- » , . 

1 ...u n , d riyem no ultimo quartel do secu- 
Jib gema sob o jugo duma sem o addiaipento das câmaras? 'lo Po _ ,, .• .1 i . 

ustante dirí uln.-rí (\.» j • , ^ 'u -r^j.- ^ue so devem dar hçoes 
v , .> j ' . : I Outros quo o decidam. • de modéstia e d. bonomia -to seu í ada a isso tem importância Nem sou, nem serei járnais povo. 

A vida da corte italiana é per- 
feitamente burgueza, e os tkr la- 

. 1- 'a:m3s perfeita- I , » , • , - -i  —jALaie 
mente r^dr - . «em valor, e, serão,dentro de pou- politico. Demais, a politica, cá nó 

p taxados de loucos aqaelies,quc, nosso paiz, nem já se sabe o' une 
^SJL.omo nós ainda gritarem 

VIVA A NAÇÃO! 

seja. 

CARTA DE LISBOA 

. 'hòes.sa carruageus Touro e chris- 
fem _ (!0r;"irlo boatos de tal, os salamaleques, e os discrir- 

crise miuistenal. i hz-se que são o ' sos officiaes, 8<5"npparecem.no» dias 
sur. ministro da ôíarinha, sendo j designados para as recepções 

- Vilf :U'Íd0 r^ri *m'S\JuJ,Í0 de ; De râ«to, o rei Humberto e a 
\ ilhpua ou José d Azevedo Castel- j rainha Margarida, sào duas pessoas 

collocadas, 6 verdade, n'uriia alta 
Lisboa, 2 da Jaza/abro 

Dião podia convir^;."^^ | , f-^"103 "í1 am,>) 1 C.mcederã a coroa uma re- | posição, mas,parecendo que" se es'- 
ai' | iedaC^' 6111 pltí0u h ,SSIa' composição Testas alturas? qa(jcem coasteutemeutC Telia, e 

FOLHAM tinha sido levada para o tribunal. E' então possível que tives- perceberam ao rnesmo tempo e os 
n homtim .. i„  . ■ , » 

revolver á oabeca, 

j 

í-ã 

\ 

Entretanto todos Smnnham 
-quô en fazia isto para ve^'a n 
palhava a testemunha e E?vp V 
guns cornulentarios em vol ®.,', : 
respeito da minha razão. Dií àím 
inas palavras ao meu 
qne saiu voltando d'ahi a '^co 
com um objecto grande emb ri- 
do com um pau lio, que eu , , 
quei em frente do caixa. 

Agoia mr. Brands, necfi h.i 

**,*? «« ™Kha- 
oeça-até que eu In o diga. 

rendo accedido ao meu oec. 

%fT0ll?tí olhando attentamem. para q panno preto que estiva ri,.' 

Tndna íKOaararn o ■-ot.... «jue u..,. pe- mwj innguHin parecia mais vorda- 
interessados nVsíi srhna dr .v h íf 0 nioSa10' reparo deiramente satisfeito coma mudan mteiessados .. esta ^ena dia m porque este tem _ o braço I ça das cousas do que o própria mr. . . . íilvi, VOlli «> JJ 
ca A um sigaal meu, o escreverlte direito cortado e tem a pistola na ; Braud. E' ittntíl acci^enVarmiP-n 

SVeSho 6 de3COl>1IU e"",uant" àproS!e espelho. mem do banco tinha a pistola na j que bem depreása um cheque do 
Quando o caixa viu a imagem direita, corpo eu iá disse, 

no espollio aeu um salto na cadei- — Volte-se,. disse eu. Òuándo 
ra de siírpreza mas eu não o deixei elle se voltou: 
ievantar-se. 

— Diga-rne, disse, é esta exa- 
ctamente a imagem do ladrão? 

— Exactamente a mesma, res- 

i — Que diz agora? 
• O coronel Eoventry estava de 

pé, mascara tirada, tendo a pisto- 

ponden elle. 
— Veja cora atténç.ào! Não ha 

diilerença nenhuma? 
iVahi a poucos minutos disse: 
— Oli sim! A imagem tem 

revolver na mão esquerda. 
A isto correu um murranno pe- 

ia na mão, direita. Brand poz-se em 

Tov^ni "•suai ao con 

PÔ-SJS SS" n''0? 0 ^ »h «O - 'i uma mas.am preíi, que eop um movlmo-.to de mão. 

pé Tinii salto, exclamando: 
- Agora percebo tudo! Que 

estúpido que eu fui As imagens 
estavam invertidas no espelho, o o 

o homem que eu vi no banco tinha 
na realidade a pistola na rngo es- ' la. 
querda. 

Não tentarei dpsèrever o harii- 
i Lho qnc se foz no triblinál. Todos í 

coronel Goventry, de 10:000 dol- 
lars me foi apresentado. Gomo é 
natural nào se faliou senão em mim 
na cidadee arainha reputação ficara 
feita. Assim veem de que bagãtol- 
las muitas vezes pode depender a 
carreira d'um homem. 

O assassino sempre foi preso? 
Foi algum tempo depois, quando 
tentava negociar alguns bonds. Foi 
preso julgado e enforcado depois 
de ter feito unia confissão comple- 
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Italia. que atravessa, como rais artistas Asevedo-e companheiro 
nminomentoangnatiosbsgiríio qunti-1 na sociedade Recreio Melaraeen 
to a finanças, coinprehendc, e to- ; se ■ . 
rua na devida conta, o proceder ; A sala onde se realison o coa- 
dos seus soberanos. E' poi isso que certo estava repleta de Seivhoras e 
sempre qno elíee saem á rua, a cavalheiros, que nào regatearam 
multidão os acclama trenctica- • applausos aos artistas, que Irem os 
mente. I mereceram. 

■E' por isso qne os italianos O trio, e so o frio, esse 1a- 
idolatvam os tens reis. i drào insripportavel, qne nos faz 

-E' ainda porisso que os mo- ; as nabas roxas, e nas trar.ttorma 
narehús italianos passeiam pelas ■' a ponta da penca em nariz de ama 
rnns de'-Roma,como qualquer bur- j dor de Baccho.obrigou, ppic desa- 
guez. sem se fazerem rodeior de vôrgonhado!) a maioria das pesso- 
. - f"í -S . 1 , A «i . % % ' í .. A ^ /—v ». í d ^ . r« á% 

ih 
A «qom foibastante traba- xar de - * considerada, a no vai 

laciorr», çyvand-. rez dias barca de pas.-agem, como um im- 

TermhoivcoiiQ. i1'1 dissernof, portunte niciliorumento local, 
to dia m di- mezpaàsado, o. se-| A pena é que fosse lançada, 

C- 

forte 

to aia MU do mezpassado, o. se- | A pena e (pie io.-se •■im.au, 
íando nós diz«,m, oi toda favora.- n um sitio bastante perigoso, a ri 
vè. ao réos. pois q louvados ava- 1 ferida barca, por causa da for 
liai\ Mn env muito ;ais de 800Í> 
leis^q.Qiii,, p0|-q2 sóuiente as 
obras 
reis. 

^publicas offepciam lu8:000 

i rnez 

soldados, armados até aos dentes, 
'Oci de policia secreta, 

liem hajam elies. 

l/i, ha dias, em mn jornui 
uma noticia que muito me satisfez". 
r)izia-se ali qne o governo aucto- 
risará a constnicçào da linha férrea 
americana, de Yalençp. a rlonsàa, 
aproveitando a estrada real, de Oa- 
nitnha á Fronteira, por S. ■Grego- 
rio. K' isto um grande mcdhora- 
mento para a nossa terra, e se n - 

■eltft houver gente patriótica d fá- 
cil conseguir a ■continuaçào da li- 
nha até Melgaço. 

A4.é á semana, Theoplulo. 

SECÇÃO VÂBSÂ 

FRODUCÇÃO DE LA 

A producção de là em Fmn- 
> ça é calculada em 100 railhòes de 
kilpgrammas, O império Anstro- 
Hungaro produz somente 50 mi- 
lhões de kilogrammas, mas n'esta 
cifra a lá merina está representa- 
da em 2,500 kilogrammas,o qi e é 
superior a producção em França 
de là da mesma aspecie. Wiirt-."- 
berg produz làs ino-i-^eaianas. A 
producção ó pouco considerável 
no resto da Alkmacha, exceptu- 
ando Saxe onde a là de rezes me- 
rinas é do uma qualidade que não 

,teme concorrência. A Hespanha 
occvspou já o primeiro logar na 
producção da melhor là. Hoje es- 
te commeroio está muito decahido 
A Rússia nas províncias meridio- 
naes produz muita eexcelleute là. 
A Inglaterra produz 80 milhões 
de kilogrammas de lã comprida e 
grosseira. • 

As lãs denominadas com- 
ihuks são óptimas e muito apre- 
ciadas. Buenos Ayres está produ- 
zindo muita là por animaes de ori- 
gem franceza, mas singularmente 
melhorados pelo clima. A produc- 
ção na Austrália adquiriu grande 
desenvolvimento depois da crise 
do algodão. As làs dhtlpaca que 
-antigamente só vinham do Perú, 
já hoje sc recebem dali cm gran- 

as que estavam no concerto, a pá- ' sado do crime 
d ir nitias dansitas. Os artistas ivc- 
bederam da melhor vontade; as 

boi jXl^ido n dia 29 do 
passado o râo JosóVieira, accu- 
sado do crime "e risobediencia á 
auotoridade adn. 

O Zé tem nils antecedentes         - j - — 
cadeiras reenaram até ás paredes e o ex."10 snr. juiz açontrando-lho 
la sala. e, dentro de poucos mi- a biographia'com;.ta no cértifi- .... -• ^ —  [a no ue; uu 
autos, os sons da orchestra mos- endo do registo ci uai j into ao 
travam que nos achavamos n um j processo, . conde.. a.0* n{l pe 

dos nohtos mais trios do nars.Sal- i na do 30 dias de, cr. 

corrente do rio. 
No dia da inauguração hou- 

ve jantar para celebrar aqn.elle fa- 
cto, cm terreno portnguez, indo 
depois os convivas tomar café na 
margem hespanhola. 

JE.iilinse rtll»J'l*iert««"»- 

Já foi publicado y. ' Diário 
do G o v cr no u; c a. V^i- Co i~ 
do a construqKào da linluv ^ 

..^ííl 

até M( 

   i        ;   » a-o na j 
dos pontos mais frios do pafe.Sal- na dc 30 dias de cR-xa, sol los 
tou a quadrilha, veio a po)kit,com- 
pereceu a valsa, e não se fez ro- 
gada a m.iznrktv. 

I m delkio! 
Parece mesmo, por ser ines- 

perado o divertimento, que se dan- 
çou com mais fnrór e enthusias- 
mo. 

Nào pôde deixar de concor- 
rer para eate gosto peia dar-q1"1 

que hn em Mehuico. a i',0Xl' 
midade da nobre 

custas do processo, 
liuve, Zé, ouye^. 
Trinta, com^ ' -;ue tu es- 

tiveste preso. ^ ;e qHf_ • 

om j íevasr o diabc^"®^) Por' 
q"fi te a cabe- 
c"" Lembra-te do Pilia, 

Juidadinho comtigO. " e t;'m 

gaço, a - 
  Hespar^a Hes- 

panha do boilero, d" getta e da 
mOiinheira.i^t® com certeza é dos 

vV 
ucr pv- 

da ^ 
v-illa, ó 
podemos 

vande 

Ouvimos dizer, a um i l 
vereador da camara mui d-igno 

árcs. O vento que vem de ílespa- 
nha traz-nos nas azas as dansitas 
graciosas das hespanholas, e. . . . 
nós lá vamos. 

Teste concelho, que a corpoimpa 
^aStrt 

a." fie OeíçJttbi*»» 
icve logar esto armo o 

^ustumado baile na sociedade «Re- 
creio 3ielgacen.se,» apesar da le- 
tra terminante dos estatutos a es- 
te respeito. 

DUem-nos que a direcção,em 

sua alta sabedoria, assim resolveu. 
Pois andou mal, e ó de es- 

tranhar que uma direcção, cuja 
maioria c composta de homens 
solteiros, resolvesse tal cousa. 

Pasmae, ó gèntes do Minho e 
Douro, refisxíonae sobre o caso ó 
povos de Parada e Castro Laborei- 
ro! 

Já nào ha galanteadores em 
•Portugal. A raça do Magriço so- 
miu-se para sempre! 

Ai, quem nos déra no nosso 
tempo, que até éramos capazes 
de dançar na ponta d "um pinhei- 

ra uuici pai resolveu alargar •>* 
ficio dos paços rnunicipaes, 
truindo uma saía livre para 
serem rccollddas as pessoa; 
demiiadas era policia correc 
e uma -sala destinada ao ti" 
namento dos jurados, coram 
e criirinàfes. 

Ambas estas obras era.- 
i-econhecida utilidade. 

Nào é justo que o individuo 
condemnado,por um crime simples ^ 
e ás vezes até por uma leve trans- .■ 

cana, de YaWÇa, 
Com quanto nem se 

«amos esperar a contin içaó 
sobredita linha para fest! 
certo, comtmlo. qne mio 
deixar de considerar uni 
melhoramento, e de importantes 
bêneiicios para nosça buli» ien . a ^ 
americana de Valença a Monsv 

Jxalá que brevemente pnn- 
cipiem os trabalhos, cque ebentro 
em pouco nos possamos aprovel- 
tar da liJ v ameidcana,desde -Mon 
sào até Valeuya e vicc-versa. 

F ma pergunta iunoceute \ 

r.ào era fácil, se houvesse l>>a 
vontade, e se alguém se dispozes- 
ive ti abrir os cordões do pè de 
•«eia (pie tem em casa e que para 

via serve, conseguira con-tinua- 
io da linha até Melgaço. 

mO 1 - 

Foi publicado unu - .ecreto 
ando uma conservatória em \ il- 
Nova da Cerveira, e nomeado 
a exer-cer o cargo de conserva- 

dor o nosso amigo e inteligente 
advogado o sur. Francisco A.Mar- 
tins Vicente. 

A es . "G. nào podia ser mais 
- P310 á uma intelli c ao —' - — 'i r i um ti iiibciti- 

gressào, seja raettido na cadeia,'(ge^eià superior ò ^r. Martins 
chamada enxovia, onde estào. eiu \^®e^te ajlia mn CíU^ a tccbs 
regra, assassinos, larápios, talsu-1 os.respeitos dign(>-3a^ »— 
rios, e todos uns grandes porca- conquisí^do a iiudof " una 

1 1 - í l . '..l..» O 1'/Vv 

rol 
O' tempos! ó costumes! ó in- 

gratidão das posteridade» 1 o Rosa, 
deixa ver d ahia a cabaça! 

de quantidade. Marrocos e Arge- 
uotica e pouco esti- lia produzem p 

mada. A Syria produz maior qu- 
antidade, más lã coruraum.A Tur- 
quia produz pequena porção,mas 
a lá é fina e ligeira. 

FACTOS DA SEMANA 

Concerto 

Teve lugar, no dia 29 d. 

ViwforiM. 

Terminou o dia 29 do mez 
passado a vistoria realxsada no 
logar do Outeiro, freguezia de Pa- 
ços, no processo de expropriação 
por utilidade publica, para a con- 
tinuação da estrada de Caminha 
á Fronteira, por S. Gregorio. 

N'esse processo, é auctor o 

Ihôes, 
Nro podemos também achar 

decente que se dê aos jurados, pa- 
ra funccionarem, uma latrina, on- 
de se èncontra o perfumado ambi- 
ente proprio daquelles locaes. 

Não podemos porisso deixar 
do applaudir a resolução que nos 
dizem ter sido tomada pela cama- 
rá municipal dYste concelho. 

da anaelia comarc: 
Mis nossos pagens «mceros. 

M.e P." e réos — Einilia Carolina 

mez findo, nm concerto p ; Ouieiro. 

Ycítoso c Francisco Jose Velloso 
e mulher, do referido logar do 

2SitE-en. 

No dia 25 do mez passado, 
foi lançada ao rio Minho, no sitio 
denominado «S.Marcos., proxiipo 

ao hotel do Pozo, uma barca de 
passagem, pertencente aos snrs. 
Bálthazar d'Araujo Azevedo, de 
Paderne, e Jos i de Sá Sotto Maior 
da quinta do Reguengo. 

A barca va© aportar a um 
ponto de Hesphnha que fica mui- 
to proximo da estação de • Arbo», 
e dc todos é sabido que o porto 
de S. Marcos, lica muito proximo 

A oSeniM"» 

Recebemos amável visita 

Teste nosso colga se .Vnhh' . 
ca em Torres x'-ll"as- 

Da sua l(Ui'u vemos que es- 
te nosso colo:l f3i querei! ado 
peio jornal, í* Vinha», da mesma 
villa. , ,i 

Pela u'sa Pai'te nH0 .po 

mos deixai censurar tuo insóli- 
to procede e afigura-se-nos qu© 
.A Vinha, n^it0 poucos, ou ne- 
nhuns eRióè poderá ter a tal res- 

iAUl'o aso é tão extraordinário, 
e nào iM'S ridículo, que mal se 
pôde tmar a sério. 

da estrada nova, que liga esta 

( 

3» 
1 

JCBMAL BE MÉLOÀÇO 

villa com Monsão. 
KVstss termos nã© pode dei- 

S-maro avulso i publicações cout.acto 
4,0 rei». espeeml. 

Citramar 2;l>00 ra.- UrtsU 3;000 reis 

ê 
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BOLETIM ELEGANTE 

aixnos : 

Segunda feira —o snr. Iler- 
iiicnegiido José Sollieiro. 

Quarta feira—o menino Ju- 
lio Oezar da Motta. 

— Aclia-se na casa do con- 
vento. extm-muros desta viila. o 
ex.^ snr. dr. Manoel Ferreira Fin- 
to da Cunha, illustrado cirurgia*? 
liuir, em Villa Real, acompanhado 
de -iiia ex."* esposa e filhinho. 

Folgamos que se demore por 
muito tempo entre nós tào distin- 
cto cavalheiro. 

—Depois de terem passado 
tilffucs dias em Castro Laboreiro, 
regressaram a Ponte do Lima, os 
ex.Iu0i snrs. José Maria d'Abren Li- 
ma e Antnbal AugnstoMalheiro. 

—Esteve domingo a'esta vii- 
la o nosso presado amigo e assi- 
gmanís, snr. Luiz José Nunes, de 
Mon suo. 

—Foi a Monsuo, o snr. Alí- 
pio de Castro Azevedo, digno che- 
fe da estaçSo telegrnpho postal d"- 
esía vil la. 

—Vimos n esta vilia, o snr. 
José Narciso, de Vulladares. 

—A fim de procurar allivio pa- 
ra os seus padecimentos, partia, 
lia dias para o Porco, o ex.™0 snr. 
<iiv^'eÍT\stiuo Avelino da Silva Dias, 

uito d^no^^^ViLdorjip regis- 
j predial na comarca de Monsào, 

i mmmm e mil mmm$ 

fa-i-a o KRAZIIL 

A companhia da Estrada de 
ferro Oeste de Minas, Brazil, ga- 
rante-o salurio diário de 2^000 a 
4y000 reis, moeda brazileira. a 
mil trabalhadores, para continua- 
ção, da construcçào de suas vias 
ferreas, alem de casas provisórias 
eoiquaato nào escolhem terreno 
para suas hortas e casas, para o 
que a mesma companhia faculta 
terrenos e materiaes á margem da 
estrada. Aos mil profissionaes ga- 
rante salario de 3âd00 a 10^000 
reis, com habitação junto ás offi- 
ciuas, por aluguer raodioo. 

O Governo do Estado de Mi- 
nas Geraes paga passagem por 

r até ao Rio de Janeiro e por 
ra em comboio, até ao locai do. 
ino, tanto a trabalhadores e 

fissionaes, menci ■nados e suas 
ilias, como aos que queiram 

collocar-se na agricultura ou in- 
dustria d'aquelle grande e rico Es- 
tado, por meio de salario, de mei- 
as ou empreitadas. Sào oreferi- 
dos os que levarem íamilia. A'â 
pessoas de fámilia, tanto de traba- 
lhadores, como de proíissionaes se 
garante salario remunerador, se- 
gundo suas edades e aptidões. 

Os profissionaes sào; 300 ca- 
bouqueiros, 200 pedreiros, 200 
serradores, 60 tabreantes do te- 
lha, 40de cal, õd foguisías, 30 tor- 

neiros de ofiieinas de estrada de 
ferro, 30 carpinteiros,20 ferreiros. 
- ) limadores, 20 caldeireiros, 10 
machinistas, 10 pintores de loco- 
motivas e casas e 8 latoeirós, alem 
de 2 compositores de apparelhos 
eléctricos cm ordenado do reis 
200$000 mensàès, podendo Ia-! 
crar egual quantia na compostu- 
ra de apparelhos d'outras vias for- 
teiis, para o que a companhia 
concede licença. Os proíissionaes 
mostrarão (pie o são, em vista do 
talão da contribuição ou median- 
te exame pratico, feito perante os 
agentes que os contratarem. 

Tanto a companhia como os 
agricultores e industriues d'aqnel- 
le Estudo adiantam mantimentos 
aos primeiros mezes. O clima de 
Minas Geraes é melhor que o dc 
Lisboa. Nunca entrou ali a febre 
amárellii. Em folheto, que se dis- 
tribuirá profn amente, se darão 
outros esclarecimentos. 

O abaixo assignado, único 
coatractante de emigrantes portu- 
gue;.-s para o Estado de Minas, 
rceem-vindo do Brazil e accionis- 
ta da Companhia Oeste de Minas, 
acceita, desde já, propostas de 
agentes de emigração, legalmente, 
habilitados, e as necessárias ex- 
plicações. O primeiro embarque 
será no íiin do corrente mez. 

Toda a correspondência de- 
ve ser dirigida para Lisboa, rua 
Áurea, 170, 1.° 
Antonio Gomes da Silva Sanches 

advogado- 

mLSís 
PARA 1895. 

XJtil e neoesaario a to- 
das as boas donas 

de casa 
Contendo ama grande vai iedáde de 

artigos rekaívos á hugienc das 
creanças e Uma variada collccçdo 
de receitei e segredos familiares 
de grande titilidade rio uso do- 
mestico . 

Io m OE PBdllCÀCSO - PRECB100 
SUMiAJL^ARIO 

CONSELHOS A'3 MÃES:— 
O regimen das amas — Quando 
se deve desmamar uma creança— 
As lavagens das creanças —- Co- 
mo se devem deitar as creanças. 
— A revacchngào. 

GASTRONOMIA: — A ma- 
neira de preparar uma grande va- 
riedade de artigos dc cosiuha> do- 
ces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR:— 
Rápida resenha de algumas recei- 
tas mais indispensáveis e que se po- 
dem applicar sem auxilio de me- 
dico e de grande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCA- 
DOR:—Diversas receitas hygieni- 
cas, concernentes á maneira de 
conservar a saúde e a belleza da 
mulher. 

RECEITAS;— Uma grande 
collecçào cin todos os generos, útil 
c indispensável a todo o momento 
a uma bôa dona de casa. 

A' venda nas prineipaes livra- 
rias e Emprezã Editora O Recreio 

rua do Marechal Saldanha, 59 e 
61, para.onde devem ser feitos to- 
dos os pedidos, a João Romano 
Torres. 

Para quem desejar ir colleçcio- 
nando as receitas, pois que todos 
os annos sào novas e variadas, ha 
ainda alguns exemplares do al- 
inanach Jo 1,° annoí 

^LimísWiis^" 
pjxfn, o atino «lo 

(õ.0 iIh publicação) 

Ornado coai rclnilds c fmIís fíiflgraphi- 
cas das actrlífs, S^PA, liAUiA G0A- 
zalsx e imm oo am c dos 
actores TABOISÍM e JOSE' Ulh J'- 
ííft. 

Contendo uma grande varie- 
dade de monoiogos, cançonetas, 
poesias cómicas e varias produc- 
ç.ões huiaoristicas, satyricas, etc. 
etc. 

Preço 100 reis. Pelo correio, 
110, A' venda nas prineipaes II- 
vrarias, c mais lojas do costume c 
na administração da Em preza O 
Recreio, roa do Marechal Salda- 
da, 59 e 61. 

~~fmmAmTRA 

I*nblicaçao «ixxinxeiííí 1 

Destinada ás senhoras portu- 
gnezas e brazileiras, contendo de- 
senhos, completamente originaes, 
para bordados a côres (seda, las. 
etc.) a ouro, a prata, a cabello,etc 
Letras oraamenlaes, monogram- 
mas, allegorias, medalhões, ehor- 
chetes, etc, ete. Figurinos,rholdes, 
musicas, enygmás pittoroscos,etc. 

Rua do Calvario n.0 17; 

Porto. 

CiifiBli lETESiifill 

posta ao alcance de ioda a gente, 

ou diccionario practico das doen- 

ças e curativo do gado. 

' jiar J. J. mm UEZEADS 

Precedido dc um formulário 
geral dos medicamentos necessá- 
rios para tratamento das doenças 
dos animaes domésticos, de um 
breve tratado da maneira de pra- 
ticar as operações a que mais vul- 
garmente se recorre na cirurgia 
dos mesmos. 

Obra extremamente util a to- 
dos os lavradores, curiosos de ca- 
vai los possuidores dc gados,ferrado- 

res, pieadores, caçadores c farma- 
cêuticos. 

Rreço <300 reis 
g*?  — ■" ""f» 

Comarca de Melgaço 

Neste juizo e pelo 2.° 

officio, a requerimento do 

Ministério publico, foi re- 

querida curadoria diíinitiva 

dos bens do auzente Anto- 

nio Maria Fernandes Torres, 

morador que íbi na fregue- 

zia Prado, desta comarca, 

deduzindo por artigos todos 

os fmidaaiemos do pedido, e 

requerendo' a citação edital 

do mesmo auzente,bom como 

dos interessados incertos pa- 

ra contestar os artigos na 

terceira audiência depois de 

adeusada a citação; pelo 

que por este é citado o dito 

auzente Antonio Maria Fer- 

nandes Torres, bem como os 

interessados incertos para 

contestar a acção na tercei- 

ra audiência depois de lindo 

o praso de seis mezes para o 

ausente, e o de sessenta dias 

para os interessados incertos 

que começará a correr depois 

dc publicado o segundo an- 

nuncio na folha ollicial do go- 

verno, declarando-se que as 

audiências neste juizo 'se fa- 

zem todas as segundas e quin 

tas feiras de cada semana, ou 

nos dias seguintes, sendo 

aquélles impedidos, por 10 

horas, da manhã no tribunal 

Melgaço, 20 do novem- 

bro 1804; 

VeriíiqUei 

0 j1 úz ile direito 
J. Garrido. 

(NA 98) 

Comar«p de Melgaço 

Pelo juizo de direito desta 
comarca, caitorio de Ferreira, cor- 
ro seus termos uma execução hy- 
pothecana para pagamento do ca- 
pital de 100:5000 reis e juros que 
se liquidarem na razão de 7 0i

0 ao 
anuo que por escriptura de 13 de 
julho de 1892 se obrigaram a pa- 
gar ao exequente Manoel de Je- 
sus Puga, casado, agora residente 
na vil la e comarca de Monsào, os 
originários devedores Antonio Joa- 
quim Dias c mulher Benedicta 
Ribeiro, da Assadura, subúrbios 
da villa de Mèlgaço; e porque é 
faltecida esta Benedicta Ribeiro, e 
um de seus herdeiros é seu filho 
José Joaquim Dias, casado, resi- 
dente com sua mulher em parte 
incerta do Brazil, sào estes edital- 
mente notificados para om 30 dias, 
á contar do ultimo annuncio na fo- 
lha oíficiaj,pagarem o alludido ca- 
pital e juros, e outro sim citados 
para fazerem tal pagamento nos dez 
dias seguintes áquelles 30 da no- 
tificação, sob pena de se prose- 
guir nos ulteriores termos da exe- 
cução. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

A. Garrido. 
N.° 97 
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/ARGO DO L KAFARIZ 

Feliciano Candido d Azevedo liar roso (e Cantinho), pro- 
prietário deste novo estabelecimenta, convida o respeitável pa- 
olico a que visite esta recente casa de negocio, onde erteou- 

"trará variado sortido d^bjectos de mercearia, fazendiís, loucas, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de comnjercio. 
por miúdo, os quaes .se vendem por preços modicos, em cu- 
ja oecasiào aualizarão o bom gosto, inescedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. ■ (yo) 
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Jeronymo E. de Bar- 

rOS tem no sen estabelecimení 

iEKORiâ 

era' 

mm m'->z 

Antonio 3iini|isint Cstrors 

iiisâça.. | 

I 

,0 proprietário (Teste niuilo conhecido estabele- 

cimento participa a todos os seus freguezest e ao 

publico em geral, que rêccbeu um grande sortido 

de pannos crús, que vende a O O, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido çle riscados a ÕO, 60 

e 70 reis; grande variedade de cotins a 80, 90 e 

100 reis, ccizemíras, picotilhos, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galllza. 

Vender minto e ganhar pouco é o sgstema ado- 

ptado «a Loj alcova do Esteve®, 

PREÇOS SEI COIPEIEiClll 

' }; 'G «s celebres maebinás de costur; 

as qtiaes liie são fornecidas por JOSÉ M. DA GAMA, 

de Fonte do Lima, á quem foi dado o ex:elii®ivo 

de venda ai'e®te di®ts*icto. 

As maebinas de costura MEMORIA são o que ha 

de mellior e mais barato que até hoje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adoptação de suas peças, o que as 

torna muito mais duráveis. 

Machinas a 

4:500,11 000,16:000,22:500,82:000, 40:000 rs.e mais 

preços. 

Importante deposito de B1C YCLET ES 

de borrachas massiças. ôcas e 

1* nemi ia.tica® 

as mais elegantes, melhores e mais baratas que se 

fabricam 

-ocoo- 

Fazem-se concertos — ha peças avulso — e acceiíam- 

se machinas usadas em troca. 

Vendas a dirújeiro t a. presiaçots. 

ENSINO GRAUS 

jJ ERONY yVIO ERN ANDES DE JSARROS—yAELGAÇO 

Jh ojaPA NHIA pERAL DE 3EGUROS 

CONTRA FOGO 

ililUil Hlf llilii1 

Ipraca ísu Cnmmrrcia 

MELGAÇO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido dCAzev^. 
do Barroso (o Cantinho). • (80) 

IFeliciano Canditio d'-A.z<etvedo Bai-roso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», nào po- 
de deixar de orientar os seus fregue/.es, que este antigo esta- 

gosar oa bons créditos que sempre go- 
, para o que podem experimentar e ve- 

beleciraento continua a 
sou- de «BARATEIRO« 
rào a verdade do que se annuncia. (83) 

e cirei' como  

iS DE SINGER í) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prHaçõcS SCSiaMíS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Yeudé-as em Melgaço, o seu repiesentante, 

Feleciauo Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

JI,j.m.u Ji_) gg» vm nummmumi 

Na ojjicina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO, em MONSAO. 
itií-éRiia de Rs. I^rancisco-íJ-dL 


